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Introdução 

Hodiernamente, a estética está presente em demasia na vida dos 

indivíduos, seja relacionado à saúde e à aparência, ou visando o 

bem-estar. Tais objetivos influenciam de maneira abundante em 

nossas decisões, tendo a possibilidade de se tornar um impasse, 

haja vista o alto custo financeiro dos procedimentos estéticos 

(FERNANDES; COSTA, 2018). Dentre os diversos distúrbios que 

podem acometer a população humana, destacamos a queratose 

pilar, que é uma condição considerada comum entre a população 

brasileira, tendo implicações estéticas. Esse distúrbio é de origem 

hereditária e está relacionado à alta produção de queratina, o que 

pode bloquear os folículos capilares, provocando queda dos cabelos 

e pelos, além do aparecimento de inchaços nas regiões seborreicas. 

Por ser uma característica genética, não há cura total, porém, em 

alguns casos a doença pode reduzir, em média, aos 30 anos 

(BARROS, 2009). Como seus tratamentos possuem alto custo, a 

procura por meios caseiros se torna uma alternativa viável, 

permitindo assim, aos portadores dessa anomalia, uma qualidade de 

vida satisfatória. Diante o exposto o objetivo deste trabalho foi 

desenvolver um tratamento tópico à base de óleo de coco natural e 

Aloe vera, contra a queratose pilar. 

 

Metodologia 

As pesquisas bibliográficas foram relacionadas à queratose pilar, às 

utilidades e aplicações dos óleos, dando ênfase ao óleo de coco, e 

ao impacto da Aloe vera na pele humana. Para a confecção do 

creme tópico e o teste realizado em humanos, precisamos da 

autorização do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), para tanto, 

este trabalho terá continuidade, pois demanda, em torno de 8 meses 

para a licença ética ser expedida (tabela 1).  

Tabela 1. Cronograma para realização deste projeto. 

Abril Abertura FECIJHUR 

Março – Julho Pesquisa Bibliográfica 

Agosto - Dezembro Elaboração do projeto para a CEP 

Dezembro Envio do projeto à CEP 

Janeiro (2020) Resposta da CEP 

Janeiro – Agosto (2020) Fase experimental 

 

A receita para a manipulação desta pomada está descrita no 

diário de bordo, e segue orientações farmacológicas com base 

em artigos científicos. A aplicação será feita em voluntários, 

após o banho, em duas áreas com 5 cm² localizados nos 

braços, costas e pernas. Para controle, uma das áreas terá a 

presença do creme (tratamento) e a outra não. O tempo 

sugerido para observação é de oito meses, sendo registrada em 

fotos a evolução do procedimento. Ao final, os voluntários 

responderão a um questionário avaliando o tratamento e os 

resultados obtidos na fase experimental (Figura 1). 

 

Figura 1. Questionário a ser aplicado na fase experimental. 

 
Resultados e Análise 

Têm-se como resultado da pesquisa bibliográfica, as 

propriedades e benefícios do óleo de coco natural e Aloe vera 

(SURJUSHE; VASNI, 2008), justificando o seu uso no creme 

para tratamento da queratose pilar (CORREIA et al., 2016), 

como pode ser visto na tabela 2. 

 

Tabela 2. Resultados da pesquisa bibliográfica. 

 Aloe vera Óleo de coco 

Propriedades 

bioquímicas 

dos produtos 

analisados 

Vitaminas A (beta-

caroteno), B e C; enzimas 

(aliiase, fosfatase alcalina, 

amilase, carboxipeptidase, 

catalase, celulase, lipase, 

peroxidase e bradicinase) e 

hormônios (auxina e 

giberelina). 

Ácido láurico. 

Benefícios do 

uso contínuo 

dos produtos 

selecionados 

para a 

confecção do 

nosso 

remédio 

natural 

Ação anti-inflamatória; 

quebra de gorduras e 

açúcares; cicatrização de 

feridas; hidratação. 

Antibacteriana, 

antifúngica, 

antiviral, 

antiparasitária, 

antidermatofítica, 

antioxidante, 

hipoglicêmica, 

hepatoprotetora e 

imunoestimulante. 

 



 
 

 

 

Considerações Finais 

Este projeto terá uma segunda etapa, apresentando a sua fase 

experimental no ano de 2020, uma vez que, depende da 

autorização do conselho de ética da CEP/UFMS. Porém, se 

não obtivermos tal autorização, o projeto receberá um novo 

foco, a partir do oferecimento de um novo produto para o 

tratamento da queratose pilar. 
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